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271 a,. 7 

dem teórica e de ordem .pl'iÍtlco", 

E no entanto, ent'l'e ·os fllofl.runo-n-tO-S·4:luQ. a odu.ca-' 
çõo apresenta, o mo ~LS indi PI;ut1.vel, por 00rto é o da na-tur.oza 
biológica do homom, a que a OdLl.Cação fisica deve do modo diroto 

N , 

atondor. PolLl Cim-sid.crra-çao da naturoza biologica, comoça o pro -. .c.e-s.so_edlJ .. cati:vo da criança, ' 
• o 

Podemos p'or .i.sso dLz.al' .qu.e, dO.ntro de certos li 
m~, tes, toda ed'.!cnçõo ô fLqlca, pois dh'eta 'ou ind ir'Gt.e.manto po:­
lo fisico so exorco. 

20r outro lndo, dovo tor em manto ouo h5 oduca-• • • 
ção fisica.. o~ outros momentotl d.a oscoJ.u o fora da escola: nos 
recreios, na gula do trabalhos manuais, nas de alimentação o h! 
giene, nas p:coprias aulas comuns, desde quo os rospocti"os pro­
fessores, como dovc~., so intçressom palo atitude dos al\:.ncs, seIJ.s 
movimontos., ~eu estado do sQude tl • 

Es.tas instrutiva's··palovras, foram proferidas por 
um dos expoentes ela p-adogogio brasilell'a, o professor Lourenço 
Filho, cm 21 de Agosto de 1941 ao pronunciar o. belissima con­
ferência sôbrc Educuçõo e Educaçao Flsica. 

Brasil, 
lav'c'a s. 

Esta mentol:!.dadEl dirige o"tualmente a_ educarJão ro 
portanto .• esporemos confiuntos o concret;tzaçao destas p!!. 

, 
. Pri vilegia<la tem sido ul tinnmente o antiga pro .• 

vincio do Eio d.e Janoi.ro, pois Administrnções passadas cuidarum 
carinhosumento do problema educaeional, e no presente momento -
e8t~ Q testo da Secrotur1.a de Educaç50 e Cultura o Dr. Clóvis 
Monteiro, que tem com sua clurividente inteligt:lncia amparado u 
saude e o físico Sle nosse e:JcoJ.ar, C9~~(; o provo o merttória CD!,! 
panhu da alimentaçuo nas escolas p:c~.mbrias lançDda pelO atual, 
Prefeito do Distrito Foderal, General MOlldes de Morais. 

t ", ... · ~ i d A COD rlou1cno que o mEd co especializa o vem , , " 
prestando a saude do osc')lnr ccrJ.oca, l1l'. molhor a pedagog1ano 
Distl"ito Fedoral 8'CT'.1.vés ,l ::;ocl"oto.ric Gel"ol do Educação o Culta ~ 
ra :3 bem oprecióve1 e S0l13 bonóficos resultados jÉl se fazem s:in -tiro , 

Gomo pr o'.! F) dalOta hfir·!.:lativa, temos o prazer de , . 
c omunj.ca l' que apesar' do ln:Hce do tulJej'culoaa infantil ainda esr 
[,mi1;o elevado riO Distrito Foderal, o resumo ostatistico da 1947 
(Maio e Dezellibro) revelol.l que em 10,652 Abreugraí'ias de crian­
ças) apel?3s í'c:cam en0(Jt1'C'PF.;!q..~.s Jt]l anormais, isto ê, l,}+;b, e que 
entre 8S-;;88 anormalidades 60 oram de origem cardiovascular.. 14 
eram de or:!.gG!\.~. div0rs8.s E) é\p6nOS T7 eram pulmonares. 

, O D8p~:1rtamento do Saúde Escolar atendeu duran·· 
• I' . 11 .t' 

te o ano de 19Jj.7, 107.'+90 escol.ar6G do nlvel primario, o a ost! 
tistica revelou do maio Int.cl'fissante que, acima de 10.000 casos, 
port~nto ma:Ls do J.O%, forem :registradas ap'Jnas O(:l soguintes in­
:f'ocçoes: 

, . 

Ginúsios foram 

I f ;. ,.' . • . '-90 '" n os ..,H(~ÜOS paI'QS1.tU:::':i.llC - C3 .. 'J - 23fó 

Distúrbio.; dl1 i1l.lbriçÕo ~ 140962 - 14% 
Af'ocÇ'}OS do sistema linfátIco - 14.597 - l!j.% 

f .ç ~ - J 2 2'" .~aoçoe3 da UC .0 e anexos '. 1 ,310 - 1 % 
Afo'.}çSSS de nasDo·faringo . 11.).j,65 - 11% 

. 
•• 

I ç.~- ~os .d . ..L ~;(.;ç-~ . 
• 

(10 apareJ.ho 
, 

respiratorio - 10.8)+2 - 10% 

• iN'.) seto:;:"' das Esc~olas Toc-n:!.cns Pro.fissionnis 
c.~·:Qminndo:J 23~ ~5h aJ..unos d0 nivol socti.nüário 

• 

e 
du-· 

'. 
• 

o 



, 
-

• 

, 
, ' 

rante o ano de 1947, e a estat1stica revelou que a casa dos mil 
, f -so foi atingida pelas soguintos a ecçoes: . 

Afecções do aparelho respiratório - 1.379 - 6% 
Afecções do aparolho digestivo - 1.232 - 5% 
Afecções da pele e anexos - 1.031 - 4% 

" A Em consequencia da assistencia alimentar nos in-
tornqtos a incidôncia das doençaS de carôncias;tão elevada nos 
do nivol primáriO, fei aponas de 13 casos em 23.954 examinados. 

Fatalmente para Q ano ~ste lndice baixar~ nos 
de nlvel primório em face da assistência alimentar ora prestada. 

~ , - ~ 

So o Instituto Medico Pedagogico Oswaldo cruzfd!:, 
rante o exerclcio de 1947 entre outros e~ames realizou 14.111 e 
xames de R.X. e 22.7~3 exames de laboratorio e distribuiu 59.90~ 
medicamentos o que nao representa a totalidade porque nos dlstri . . -tos escolares tambem se fazem exames oomplementares e se forne--
cem medicamentoso 

-O Departamento de Educaçao Complementar ~or in-
term~dio do Serviço de Educação Flsica possue apenas 6 medicos 
especializados em educação fisica, número muito exíguo, por~m, 

, #ti A N 

esta em estudos a ampliaçao deste serviço, com a creaçao das ca!, 
reiras especializadas. -

-, ""; 
Mesmo assim ate o pres~nte, estes medicos atende 

ram a 34.857 escolares de nlvel secundario, no desempenho da as= 
sistônciaespecializada os aulas de educaçõo dsica 'e a estatls-, 
tica-demonstra entre outros ensinamentos que o numero de aciden­
tados durante as aulas de educação flsica é folizmente bem baixo, 
isto Ó, 813 o que representa cêrca de 2,3% apenas. 

_ Não para 01 a p~eocupação da Secretaria Geral de 
Educaçao e.Cultura com a educaçao integral, tombem as ,crianças ~ , 
tardadas soo assistidas como podemos deduzir do rolatorio de Da. 
Curmom Guimarães Gill, Chefe do Serviço de Ortofrenia e - Pswolo -gia do I.P.E. . 

"Q.uadro representativo do número de casos encami , -nhados pelos Srs. Medicos dos diversos distritos educacionais pa 
ra serem estudados no Serviço de Ortofrenia e Psicologia de Ins= 
tituto de Pesquisas Educacionais, no perlodo compreendido entre 
Junho de 1947 a Julho de 1948: 

• 

Imo turidade - 8 
,-

Perturbaçoes de linguagem - 23 
" , Perturbaçoes de carater - 20 

Retardamento mental - 17 
Deficiôncias orgânicas - 15 

-Inversao da escrita - 1 

Entre as crianças estudadas, em nÚmero de 49,mui 
tas apresentavam mais de uma deficiôncia: saúde precória, sebrãs 
saindo os casos de subnutriçõo, perturbações de caráter (desajus­
tamentos diversos) pe~turbações da palavra (gagueira, dislalia,~ 
disartria); retardamento mental e imaturidade. 

Duas crianças, apesar de apresentarem dificulda­
des na aprendizagem, revelaram n!vel mental superior, verifican­
do-se como causa problema de carater. 

revelaram 

, 
Outras, tombem com dificuldades de aprendizagem, 

entretanto, nivel mental normal, nocessitando, apenas 



--- -,--

de procossos , 
• • mais razoavois de aprendizagem, para que so ajustom 

as demais. 

. ~ diagnostico nao 

. 
.. ~ 

Em estudo estao, ainda, quatro 
foi terminado. .. 

crianças, cujo 
• 

• •• . ~ 

Alem desses casos estudados no Serviço, em arti-
culação com os Snrs. Médicos Educacionais, o Serviço de Ortófo-. ~ ~ nia e Psicologia tem tambem, sob sua orientaçao direta tres tur-
mas especiais, num total de 90 alunos retardados ou imaturos, de 
sa justados de um modo geral, aUase todos, com três e mais anos 

A ;>, S ,,~ de repetencla. Es~a orientaçao peda~ogica do erviço e fe}w com 
perfeita articulaçao com O Serviço Medico que auxilia ou da indi 
cações mais precisas para nossos estudos l1 • -: 

Julgamos ser o Secrettlrio Gerol de Ed\1cS9ão e 
CI.l.l.tw;'óO da i.D.i .... ii p1~1I'a~ 116 Ol'sanhaç,ao do st'll'dço mslUe9 
especiali~ado em educaçao fisica, pois desde 1940 possui um n~­
cleo de medicos formados pela Escola Oficial, e cujas atribuiçoes 
estõo regulamentadas como podemos ver no Doc. 8.445 de Janei~ooo 
1946. . 

(continua) 

pi Dr. Humberto Bal12rinI' Chefe 
do Serviço de Educaçao F sica do 

~ 

Departamonto de Educaçao Comple-
mentar da P.D.Fo 

. . . .. . 

.. . ... 

PRESENTE DE NATAL 
. . . . . . .. '. .. .. 

(Bastos Tigro) 
O Papaizinho, outro dia 

Mo disse quo, no Natal 
Papai Nool mo daria 

A 

A ~ - Um bebe? disso ou, entoo, 
Pulando no sou poscoço. 
- Um bobezinho, pois nõo~ 
Porfeito; do corno o 08801 Um bobozinho. Quo tal? 

E porgunta o Papaizinho, 
~ Sorrindo nao sai porquo: 

'. Uma ma ninha ? Um mo.ninho? , ~ 

Quo o quo profero voco? 

, 

- Qualquor um, ou lhe respondo 
No rosto dando-lho um boijo. 

Mas a vordade eu lho oscondo 
Do que, do fato, dosejo. 

- Eu vou tor muita alo~ria 
'Quando .. chagar o bebe. 

Mas sabe o que eu preferia? 
- Um Cachorrinho l1bassá ll l 

, 
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~PECTO f§,IC.Q....;Soq;r,Alj P.4 PALAVM. , 
, , , '.,_ ., ••• , tO ••• • 

Sendo a nosSa Capital um n,:J.cleo cosmopolita, pa 
'. ~ . .', 'r - .. 

ra onde conyel'ge grande numero de estràngeirOB~ e natural q:.te a 
l1ngua vernacula aqui se enContre eivada de vi cios e defait03 
p:,'ôp:r'iç,s ds intromissão da Sintaxe e prosódia estrangeira em d1. 
trimento do idio:na nacional. . • 

Nos Parques Infant1sj encontramos Uma elevada 
porcentagem de crianças, filh'-',S dé pais estrangeiroS, as quais, 
mais de perto, necessitam de uma correção sistemática, e'i1ta~ã2 
-se destarte, o dilatamento dos defeitos e conscqlJ.on"t;o fixação 
dos mesmos no idioma nacional. 

Esta observação não passára despercebida em 1937 
por oé;:asião do l!~ Congresso do. LIngua Na\(ional Cantada, reà1iz~ 
do pela Prefeitura da Capitttl por intarmedio do Depa:rtamento de 
Cultura. Portanto;. hà onze anos, Quando ainda, liIomento t;-ôs :tar 
ques Infantis desenvolviam suas dIversas atividades, o nWnero~ 
do parquoanos, portadores de tôda a sorto do vicias o dofoitos 

1 
ç , ~ ,~,. 

do. fa ai ja ora apreciavel. A·estat~stica domonstrara tamoom 
- .. ' 

que naquela altQra, n20 pequena ~orcentagom do croanças aprosar. 
tava gravos perturbaçoos dos orgaos auditivo o fonador. . 

, p, Conso<;!uentelll2nte , não só ~o ovidonciava dofo:1:tos 
da fala proprj,os da ma aUd1-t,!ao, como tambom defoitos graveS quo 
necossi'cavam do cutdados modicos espociais. Tal afirmativa os­
tô olucidada em ~iVfCl1.0S e Dafei tos na li'ala das Cx'ianças dos Par 

. -. 
ques Infant~,s,l da autol'la dos Drs. J.D.Bueno dos Rels (; Nicanol? 
Miranda. 

Mllitas pdrtllrbaç~es .dos orgãos auditivo e fana­
dor são perfeitanjente susceptíveis de corNlc~o com iI1~tOdOB toné 
ticos aõ.eqllados e são diagnosticiados por te:Íbos especiais. ~ 

# -lo ai 

CUrioso e útil sera dar atençao ao que 
peito aOs def'd.ilos mais rotineiros e ql1.e, de modo mais 
te, são objotos de observação cotid:l.ana resultantes de 

" .. çao ilnpa~'fe".t8. 

diz res­
frequen­
uma audi -

• 

~. ~ 

Nao prsocupar .. me-ei nesta simr,les exposiçag das 
dislogias, que se caracterizam pela perturbaçao da expressao ver 
bal por falha~ da tntel1gênd.a l das disfasias quo soo defei tos ~ 
a';;inentes afJS conh'olJ da linguagom e que cO!'l'eSpCndolll ii evo'Jaçí:ío 
das 1mngens vorb,lis necessárias ao ~so da palavra; das disfra.­
sias caracterizadas pelas porturbaçoes da faculdade de agrupar • palavl'as em :f'l'asos; das disartrlas, qUflndo o indi v1,duo tom di-
ficUldBde para agrupar os sons e articulação em sÍ} ~bas tl0r pe!, 
turbaçeos do!) contros nervosos; das dislalias, quo o a ma tor-. 

,>I _ _ N 

magao dos orgaos do orticulaçao e movimontos defei tl'.osos; d.a to 
~ .... 

nastemia cujo dofoito se apoio. na debilidado e desarticulaçao . 
dos sons das palavras. 

"", .. ... 
Nem tuo pouco ontrarei em cogltaçoes sobre a e-

ny.nciação, to::olidade, ac~loramento, retardamonto" tostos audi.9, 
metricos, provas psico--acusticas, ou provas do rItmo, tompo,otc. 

Pesquisas desta ordem roquerom material de labo 
rutbrio, ap~r.oli>.a~em ospecial, gravadoros, sintetizadores, o dQ: 
mais roquis.tos tocnicos o • 

, F " O que roquer clüdado imodiato o sora facilmonte 
corrlgic1o som ncces:.1idaà.e daquele matorial ó o que concorno à . , . 
E!,:.o,nup,o.:!:.!!. vi~h?sf!.' a troca~ls~ematic~ do ,palavl'as por outras do 
s~gnificado a.:lfoliento; ,,1c:..o este, tao facil de sor romovido 

, 



• 

··U'UCI 

equo, não mais naquelos trôs 
vinto e duas Unidados atuals, 
monto. 

• Parquos croad~s om 1937, mas nas 
por corto tora ganho maior incro-

.. .... 'e-· __ ,,'"', __ 

• • • • • • • • • 

Foli zmonto, pouco a pouco vamos nos libo!'talldo 
dos proocupações omp1ricas do outvoroa quando os cstLldos da lín­
gua eram acordos quaso quo oxclusi'lamcr.to ii gram5tica. Eojo, a 
voz não ~ aponas "0 som quo soo dos pUlmõos o da boca do ho!:)omtl 

o a pa:}.avra na faculdado do exprimir· sou ~onsamont:)u. Modor'na~· 
monte o ola considerada como entidadu fonotico-·psicologico·.;:oci. 

~ A'·'" 
al merecondo, portanto, o atençao dos estudiosos dostas olonc;l,ns • que hojo o fazom sob sous multiplos aspoctos nas UnivQrs.i.dacl.os 
do ronomo. 

Diz um aforismo popular: palavras, o venco tiE! 10 
va ••• , porôm, hó algumas quo, na marcha implacóvol do tompo so~ 
mantôm, intactas, impassivols,aos ombatos sucoflsivos daa horils" 
dlas, anos, atravossando os soculos.o mantondo sompro o sou sifi 
nificado do origem,. . 

O bor.lom no sou ostade J:lr:l.mi tivo, lanç8ra mão n 
ponas do barco, construido do casca do nrvoro, paro atingir ou:: .. ' ." tro lado do múrgom do rio. Entoo, com o continuidade dosto o·. 

A 

to, sontiu ele a nocossidado do vorbalizar a palavra borco, doo 
.... J\, , h -.. 

do-lhe um atributo d.o açao' dosto modo surgiu o voeabll.Lo omba);'~ 
cor. Mas, a vida no sou rItmo do continuo dosonvolvimonto ob;i.J: 
gou a croação do novos moios do transportos. Não só o h~mom vI',Il 
ja por terra como Dor m<Jr e por. ar.. Grando 1'oi a ovolll.çao SOfl'! 
da nos processos dô lo.comoção: automóvel, carro, bonde, aoropla--: 

f" " no, otc. i om componsaçno, so ·papic.o croscora 1;ais moios. o mes 
N d '.. 1 . i'"" .'-mo nua so oro com o VOCCDU.!.O om )al"cu~ que [::r.g~l lJ..ca .a açao, "-

."A ___ ._ I' '" 

Em nossos dissbanto embercamos ·no .bondo.< com" no trem, no auto 
,J> ... '_-movel ou em qualquer outrQ meio oe locomo,;ao, Houve evoluçao . 

nos meio", ds transportes, pcrém, não hOIJ.VéJ surgImento de . pala-o 
vras novas para s:'!.gnificar o ato de S8 lç·comov81' pOl' me.iodo au . --tomovel, bonde, carro, . 

A sociedade toma 'iro consld'31'acão o aspecto con-
A ~ • ~ _ ~ • 

ceitual quando este fi permanento, ~mutavel, tal seja, por' exeru-
• • • 

pIo, o que se ver:i.fica com as palavras ~ ceu., mar, Deus. Mas do 
outra forma surge o aspocto aftltivo dinâmico, quo deponde das 
relaç5es socla!s, Bondo :) fato~ dB3 altoraç5es som~ntica9, COD­
tribuindo largl1menGe para o 1n'.:;ercarnbio dos homens, pelo u.so da 
palavra. 

O eJ.el~lellto afetivo ~ quo dá 'lida às palavras", 
Na semântl.oa est~ tica : campo i prado.' lábios, 'oaigos, cr lna, (;8 

belo possuem os Sel'.:! conceitos determinados e fixos. P()r()~n, O' 
contexto a:!'etlvo faz-nos diforenciar campo s prado; achando Ba­
te mais poétiCO do que aqutlle; lábios e beiços., class ificErldo 
os primeiros como de maior delicadeza que os segundoD que. sao 
plebeus e prosaicos; crina e cabelo, dando aos irracionaia ° 
prim~iro e ao homem o segundO. A mesma paJ.avra pode despertar' 
em nos estados emo ti vos di versos, em g'3ral os dim:i.nu t1.vos nos 1e 
vam suavemente à afetividads

J 
motivo peI0 qual'-:Õ--:-TInguõgõm pro,::­

ferida com palavras tais Dera mLJ.i .. ;o do agrado das crianças. 

Ent:::,a em jôgo no Gcn't"údo psicolt,gico da palavra 
a entoação quo mo'.hoI' so adapte pa::,a exprossá-lo" Uma paJ.avl'!l 
proferida em tom suave~ meigo, que sne, por' assim dizer, do fun 
do daIma, permnnecel'U para [lempre na recordação do ,"u6m tem ii 
fel:l,cidade de ouvi-lo. 

• 
Elil Sl1ill8., Q pu 1ovro. ~lâo veiculo trems -

• 
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Q ~.;8RVIQq DE . FOm:TICA NOS PARQUES INFANTIS 

'" - _ .. 
.. ....... .... .......... ...... ....... ....... .. 

H • 
A Secçao Tecnico-Educacional tem organizado par-

fa do material indispensável para, muito breve, por em execuse.o .• . " . 
"" t?JS.o toda, pelo menos um tanto das finalidad<3s do S"rv:l.ço d<3 
;:"onet:1.,ca. Com êste intui to, os aparelhos de fon~t~"c81 - g2a'V.:;do,~ 
l'6S, esci} ógrafos, sintetizadores de som - se~·ã() lovsd08 a08 Pax'­
q'L"'..OS afim!::t- :"',:':' .. ,1" gravadas aS diferentes pron1íncias e S6pen: di,a[;1.os 
. - d d t b - F '1 c . ,-' ·C:'.:;a as aó! causas as per ur asoes. ar-se·-a eV'an\..sm8:XGÜS 68"1"'''' 
ds'ü:\cos, curvas de distribuiçao resultantes dos testee sD.d:1.ométri 
ces e de fonação, bem como demais pesqu.isas fonétiGo .... psiccl,.,Bd.u.cac-~:­
clonaI. 

- " Na realizaçao de estudos_flue visam a corl'<;quo d,.'s 
d,s:'8itos da voz e da falai na determinaçao de normas q\.<6 impeçam 
a intromissão de caracterlsticos da sintaxe estrangoira, em pr0-
jU:1.so do nosso idioma; na contribuição para o apr1.moraD'en'l;o da 

• ... N ~ • 

. fonaçao, 0Stuo sinteticamente esboçadas a E9rt.~ ~.~\!-.c.a~..1::!..9..' 

Na veiculação linguisticá 'cóm óuhos "ciéntros Cll], , --tUl'uis; no estudo das diferenças dialeticas e regionais, tendo-" 
se em vi.sta as pesqu}sas sociológico-linguística, esbogo.i11»so a 
parta cultural e estetico. 
~- ... _ •• ", _______ __ __ 7 .. 

" ...•....... - - l1'ri "éórif.Hbuiçõo da fonótica no ci,lmpo do psicotso 
nico., no setor da seleção profissional e, nas posoi.veitl npJ.icQç(x~ 
cl.1nicas - foniatria - visando a corroção dos orgãos auditivo ') 
fonador. salientam-se as finalidades de orde!:1 tocnica. 

'E sabido que as relações 80ciais 80 bD.3e5.Q1:: na 
expro8s5o oral da linguagem humana o que os ml1lhores trlL\nfos, Da 
mo::'hores posiçoes sempre couberam aos que mais livI'OS o Elxpoditn­
r.1O!J1:" sO\.1.boram expressar-se pela palavra. Ou seja: souberum 1'001 
monte d01a fazer uso. 7 

CUidar, pois, do nosso idioma, sob SGU<l m0l·;;i'>Jc-.'.1 
f 

,. , $ .. 

D.Spoctos ono1.:ic,)-psicologico-soc1al, o fator altamente cUlt:;;.I"Ü. 
e odilcativo; eis, portanto, o que norteia o Sorv;~ç;o do :i'onf.tir.u. 

• 

J. Lellis Cúr~oGo 

Estatistico do Departamor:';;o ,'lo Cultu~'!1 . " 
Chofe do Laboro torio do Pono tt cu dil 

S. Paulo Graded Sohoal .. 
!lAmerican Coll'.lgc'l 

• 

HInstr\.l::-to, para q\le possar andar por teu passo na vida 'l -crans-

r::.lto o. tOilS fi lhos Q ln tu..... , d t ~ t -- - s r çao, que e o o o quo nuo 80 gos a, 

direl to que não so perde, liberdadQ que não se 1 im5.'c;n ", 

COELHO NJi:TO. 

• 





• -

N 

UNIVERSIDADE IiIE 81.0 'PAULO _ ' _ . .- _ ... ~_ _ b __". ... 

, , 
FACULDADE DE HIGIENE E SAüDE PUBLICA 

-- ->~ • 

.. ____ ___ • __ - ! - .,'" _·h----... 

o 

, 
àURSO DE EDUCADORES SANITARIOS ==.::. .::.:;:... '__ ' .""_ E .... = 

PROGRAMAS PARA O EXAME V'FJSTIBULAR 
.... :.. •• ' _____ o .. - - _' --___ ..:.... ;,;.;..:='-. .:....;;: 

, 
MATEMATICA: 

. ' 

-- " -
N N 

1) - Recoluçuo d.e expressod:J 
o 

teiros e fl'aoj.onarios o 

• ari tmetica.s, ell'tolvendo 
, 

numeros 

2) - FrcpO!o.;ões. Problema" sôbre gra..'1dezas PropoI'cionais, 

3) - Resoluções de expl'essões algébricas raóionais, 

4) • •• 
- Equaçoea e problemas do 

..'- ~ . 
p nmel. ro grau a uma e. ;2U.rJ,,;~i 

N , 

~ ... Fq:p.çoes e problemas do segundo grau a Uma incognita. 
N , 

6) - Coordenadas carteziahas no plano. ReprSsentaçoes graficas e-
lemente,res (. 

l N .. ' I' 7) - R8 açoes metricas nos pol~gonos regulares e na circunferência. 
N , , 

8) - Determinaçao de perimetros, areas e volUmes dos , 
" ( 

principais 
corpos geometricos • 

QUIMlCA: . 

• 

1) - As subs;~incü.s em geral, snbstÉll1cias simples e compostas; os , . 
e.,. emerrto S t. 

N, A 

2) - Interaçp,o dan 6ubsi;encias: di.ferenças essenciais entre feno-
,J" .... f 

menos f:i.sicos G qlLÍ..miCOBj prinsipais tip~s de feljomenos qU1-
micos; COO'lstàncja de compo"iç!l.o das especies quimicas defi-

n. -~, 

ninas e de ccnse:!:"vaçao da maSSa dos fenomenos qUl.micos. 
, 

... O e.r~ caracteres e pl"opr~.ed.aàaB gerais", Sua 
~ 

composiçao. 3) 
4) r.-.' ,'" . . t ~" . i A.. bt N 6" vAlgen::..o o Dl rogenTO:: ex~s .;enClll, o ançao e propriedades. 

~) - H"·'dl·o~e··'.,~o· -, ... ,.--1<.··00'''' ........ .;0 bt .~ ~ .!. Q "~" .• '.'"J .. '.':-.~ L ~ .... v ........ , o ,ençao~. propriedades. 

6) - A águe: 
, 

0&l"utere5 e !Jropriedades ger-ais; 
o N 

Sua compos:L~ao • 
• ~ 

7) .- Cloro, en.1mfre e fosforo: obtençao, propriedades e usos • 

8) - Carbo"o, 
n . 

e propriedades. Gaz càrboni • • A I ~., ",-ri. . ex ... lo.) "' .,lle .. a. J ifuriedades 
100 • 

9) - • Zinco, chureJJo., cobt'e)' mei"curio 
~ 

çao, propriodaderL, p;oinci.pais 
e prata, existência, 
compostos., 

-
obten-

10) - Ferro: e:x:istênciB.,., 
gas -9 co~po ~ tos I) 

N 

obtenq9.o ep.,"optiedades. Principais li-

ANATOMIA E FTSIOLor;IA HlJMA.NAS: 
- -- - _.~~----_. .-- -

1) .0 COP.PO HUMANO, 

}) - •• Divisoes e • o • pnncJ.pa:Ls 
. ~ 

orgaos. 

II) - VIDA VEGi!:TATIVA: 

I) - .I'Jlatomia 8 Fisiologia do Aparelho DIgestivo. 

2) • - Ic.em do . Aparelho respi ratorio • 
• 

3) - Id.em do o.parelho -ci rculatorio., 

4) - Idem d.o aparel'.1o excretor. 
• 





• • 

-

• 

-

~ 

'Jr.da exoursio:r..ista d9'78~P. ..:.evo.r sua. me r enda " e 

, 
~ 

p.1?,tadeoendo anteclj?.:làfi.!,r..eD'l+,e 9. a.ten2ao que se dignar 
prestar a presenõe, subscreveI!1o-:nos COB est.im2~ e ::::/~,);2:.l~-:.Jraçt10; 

(é.:.:: :0012.~r Mendes 
, .- ... 

jJel& (;ol1'~sna" de Recreaçao. 

A Comissno econ()i"Pic(' ,s,""c~n.l e1lviou. pelo. sua repre" 
sentante, urna. relc.ç'ão de casas comerciais qle se propõo}"1 a fa.zer llbatilllentoB 
em mercadorias meQiante a apresentação do recib~ do ultimo mes: 

•• 
Abatimento, Suo ns seguintes: 
-

5% - Esporte Nacional - Rue. S, Bento, ~6. 
10% - Ótica Foto central Ltd.a.~ - AV a Sao (roão., h~') 

.' 10% - Tipografia e Pape1.arta C,,(3dral., Rua .Anhangauau 
10% - casa Renato - Rlla So1ustião Pereira: 200 
20% - casa paulO (prescnts3) - nu,,- Sebll.stJ.f{o Fere:'.'-", 
10% - R. Monteiro S/Ao .. Rua Barão Itapetining8. .. 2eJ. o 
10% • Co.,,1I Ali<:liLtor • )l, A:"mc:~"., 19!~0 

, 

pre~~ de !é.end~do~,- liigu.,l c.hiara irmão e (bicicletas .. ",co",ss~riod) -, .. '_ 7 0.' ... "" ___ .,,, 

GO,0,&)'a.1 080r1" llSr; 131 Q, li(L 

~scontos 
. , 

eepeCl8.l.~ f; .... 
....... "'= •. _,,-.... •• 7 ,,_ 

10% • ~ Nelson . -o lielsotl - Av"" 80 ~oao .. 51~7 
o' (Mnterial eletrico)., 

• 
Descontos Onpe(' t b·' .. _ • ~ ,,J ... ~,,P. f .. venceà..C'ra ... Rua, Q1.li;1tino :SU.,.. .:L~.!'ia~ 

• t ... _" 0,.-._*,-
P01er.s..e~ li\'"i.od..""lo:.í' - Rua Arouch;J~ 61./.1;) 
lroalhor:ta Ourrosona - Lgo" Arollche t 61. 
A c:tda.de das Seda.s 

-' 
"" 

-.. 'f.eef.tl ('.geut ];i' .l:'ancêse. ... Llon Fabril 

10% - Mi~v.s Ma~!1zil1e (C',.SllS Ed'lerdo \ • v, , 
5% 

10% 
10% 
50% 

- Casas Eduardo. 
- Oscar Rudgc ':;:I~g09 So r":t~encisco: 
- C.aso. Jo~ge - R,!a l'eodo!"o Sruupnio. 568. 
- Laboratorio t.nalizes "Hellmolster" ~ Pra'l'a patriarca • 

• MEDICOS: , 

Clínicos - Dr. 
Dr. 
Dro 

• otavio A. Rodovalho • • Jose .16agaldi 
~ 

Joao Alves 16ei"a 

Pediatria - Dr. paulo Barros FranQa 

Otorino - Dr. Roberto D. Oliva 

Oftalmologia - • Dr. sampaio Doria • 
• • 

Pele e SÍfilis - Dr. Martins Barros 

Tisiologia • -Dr. Jose Rosen.berg. 

ADVOGADO I , 
Dr. Mario Antonielle 

Rua. 

25. 

OBSERVAÇÕES; 
.# N, 

- As Ed'.lcadoras Sani tartas dos parque s Int'antie devemo procurar , 
8Uo.S representalltes - ~gelica Franoo. Maria Ignez Lonthin e 





• 

grada 
si t;1 te 

'<':lH"Anj,\"o 
;.,'.~~ ---:. -.::!. .. ~-~_:_- P T:'I·· h 

- .'-~, !.) .1\ ....... _._ .... _ .. , .. 
. . ~. ....:..... •• •••• •• .......,. 7 • • • • 

TI DRAMA'IIIZAÇ~gs 11 
_ ." .... __ 7 __ ...... ~.m'.,',~ ......, __ ... ~_ (Conclusão) 

. . . . .. , . ..., • • • • 

. . . . " . . . . . . .. " ........ . 
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E:~,' "jLla fOl'ma de Npetição da histbl'ia q-v,a ~ui"Co ~ 
as c.planr;fl8., t: um (Uver1;imento S6m outra preo.:upaçao. COl< 
simplosmente em brinca!' a histiSl'ia. "7 

.' criallQas ostso 
• • 

Quando acabanos de nal'l'ar cl.m conto cati-Va!1te e as 
:.loto a vibl'ação do entusiasmo podemos sugorir-lhes 
DOsma por meio dn dra:t;:a~~:1_zação. a repotiQ,u.:, "2 

Dlolho'? Al' .... um, 

• casá dt). Avo? 
c,a morudll dO 

,. "<i,uem quer ser o ChapÊmzin.'1.o Vermelhon ,? 

As 

Ag':"JI'a;; ollde 
no cante r; 

J.ev·nntan o d.esigna··se uma cri -

.. 
co ' ", ... ,..., .... ,,·~·' .... (I<\ .- V ......... ..1,. V J..>J.. ..... 

• 

• 

lo -
, 

a. casl'. do Chapouzinho Ver -• 
Pois bem; Ch~:J(,uz!nl::_() ir9 melror no ~ant;oC' .... E a. 

As 2rillngas d(olCMJ.Ol~J. qu.EI s Dr>:! a urJ.a longa d~ste.ncia 
C h,-"p Ola: inho , do outx'o J.ado do bosque imaginaria. 

zinho e '0 

opo~'tunoQ 

O lobo OSCO).:10 (1 lugar ondo oncontrará o Chapàu­
leül:l!l:lor se cO}.C(lü conodamonte para s urgir no momento 

• 

, 
Escolhidos os personagons o 08 10ca1s das cenas, 

.. A #>I ~ ". começo. ° Jogo, A dirigonte nao.do ncnhumo indicQçaoj deixa que 
os pequeninos atol'os cris'm seul:! Pllp6is o sÓ intervindo quandO vá 
o necessidadc; do sou ost1r.mlo. h Ea erionças qno se desol}lponham . 
bem; outras, monos doturluo, tom mais dificnldados) porom, dovom 
ficar ont!'o~uos a sous próprios rocu!·sos. No docorrer de algu­
mge repet:1çoos.! ntu:U;os g.,'npon j?udol'un onsa}ar o. história, En-
tuo os quo so c.ir.·olnguirun "'ozarllO do privilogio de ficar com 

# Q ~ 
os papois. Q,ll'.nrlo u::ta criunca roprosontar mui to mal um porsona-

9 " ". , 
gom a oduclldorr. i.:J.G.o.gU::,8 S9. ClgUOl:l 03ta disposto a substitui-la, 
dando-lhe ovor··01.m':dtlco 6.0 coutinuar ",o papol se Inanifostllr 'deso-

• 
jo de ôsforçur"'so pa:L'a r.lólhor·!ir. Q.uando muitos ensaiaram os mas 

" ~ -n~':>s pe:i..-'SO~~8.gE!n~1 .• os .t=.spotadoren po(le:ta nanii'estar suas praferen-· 
C~4QS com :!}elaç~:.l) aos qU6 8cnqram mais ~xpressivo3~ A educadora. 
guia; dO~.:lm 'lcopre quo pos:;1,vol os próprios aspeCJtadoros int:an. 
'i . - . i ,-'G S JUJ_g,Sl"'O:f1 o COl'1r gix'en .... s0 natt11'l[~lLlen't;')., I 

P';.l'a [,9 drana';izacõ0s ·hlí. n9nessidado da existên·. 
Gia ue algunb n-:'l/'íss0:t'los C!D.!:-J ü.tlX1.:!.:!.0n1 a r8presentação depois ·da 
tl'oinada. ii:; nl'i2.nç!ls gostRlú 9:'1l~i\is circunstâncias de Ilsar fan 
tasias e objotuso PO,19-S0 ';el" uma cllj.Aa com fazondas de tôdas 

~ ., 
us coros '..lU pn~y)\ d", SGdlJ., que so:ca entregue as crianças para 
'~p·,~v' B(' dns .... ,~.~~. -'" ... .1..1 .L W ..:..,... i (;..O , ... ',-, l. -l",':"l .: • .; 

o 

"':-ing; ,. 
T'Dr ::~'!,:;.~ () do drc\matizaçno o 0úucador hábil pOde,ró 

''-4 v. _ .... " -o'· ....... ! ,~ '·: .... -l:l~- .... · 
.. , l' - -"'1'<; ,.-. ...,: ....• ~ 
'.~ .. ,-,~_ ..... l,._\_._", 

molos do 
.. 

OAprÜssao os mais cem -, 
• 

, 
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~ 

R;;;tJNIAO DOS DIHETORES 
298 _ ... ' " 

• 
Por sa'licitnçiio do Snr. Dirotor do Ed, Prof. Mi­

gugl Sans{golo o sob sua prosil",Gncia o do Sm'. Chefe de Ej 1, Dr­
Jono do Dous BUono dos Reis, roalizou-·so l.X1a Roul'..1ao dos Dirotoros 
das Unidados Educativo-Assistonciais do Ed 1, a 11 de c:'''Y;el:llll'O pp. 

Do inicio, o Dr. J ODO do l'êluS ?'uor.o dos :'lo".s tl'a~ou 
com os 8nrs. Dirotoros sobre algumas i1',-'ogul'lridades de ordom toc­
nica e adJuinistrativa. A sogu~r, com a ontrada do Sl'!r. Dir-etor de 

~ A ~. 
Eu, passou osso uI tl!'aO a dar' conho-:,jmemto C'cC' s D:lrotero s das Unj C.O.-
dos da ordem do E:xmo. Sn!', Frofoi'~o de <C!1)() ::t.O fosse entreguo o 

.~ - ~ -
mais brovo, uma rolaçao do todo o mo.tor5.aJ. noeossilI-io ao 1'unciona-
monto dos Parques. Fala a soguir no en'vusiaunJo om quo se achE..v~ 
ombu!do o no enponho com quo ld.o. prc()U-('Ct7.' dO.fo!ldo]' jU'1to do. Co.m2, 
ra. Municipal$ os Parques o I\ccunto.s InfaTJ.ti"s;I Gontr'os ãe Moça.s e 
do Rapazes, bom como tôda a Di-Jisâo do Educação, Assistência e Re--croio, quo constituiao quo do ",ais vi.tal o interossanto a razo.o 
do sor do Dopartamonto . que vo,'~ cl~!':!.gi.ndo. , 

?a?oi-n:.,~ ·g-errt;-i--}.2:l&-l',tA horiv-iadc. por CD.l~olino.. Of!cyI'oma 
Cristio.nini, Eecrit'U..l"1ar::a do Fo.rqlJ: .. ~ Infé.(.ítil da Ea:"""'l'>ú ~1J.nda,' o , , 
convito do seu enlace li1ntI)imo.~lia} a roaJ.:LzP.r~""nc as 17 .. ~l:5- bOl~o.s do , .. .~, 

dia 8 do Dezombro de 1948, no Zo.ntuD-l'io do 8agrndo Cor-açao de --elO ... 
sus. 

nubentes nossos "'10'1'.;0.8 do f'''''-'c~r1ado ... l;. •••. ;. ..L '-_ .. 

-

AVISOS 
"' , 'Rxistindo' 11.0. SOCno.o O"o"ní '"', .... "d"c~ni 0'ln1 Tla U'n<dn-.... -.. p ~ .J.. .. ~-;...' _,.;v J~ v. ~ -', .... ; ...... , 1 ..L _ 

do Publicaçó9s o Impressos Varios, o sori.O comploto. de fichas, a-
i 1 t i b 1 t . J,.... ~:t" --- " d' v SOS, ru o. 01' os. c .. e lns e v o ao sos QOlr.D..l..s--:.X1".;!' é·i}.2:)·S ln -,-spon-
"... '.. .....r.: '--. 

savois a boa escri t'.l!'açao e documentaçao do s tr-aba) hc s ·'0~'.'i:-;;'::'±-~'ldos . .. 
e a exocutar, lombl:'amo:3 acs Senhor'os Tocnico S a vontugem de so co - .. 

. ~ -
locarer.l ao oorrento do Que oxisto o da sua '.ltilizacao. Tal aviso . ~. ~ , 
tom por 1'im impedir a proposta de organizo.çao do imol'ossoS ja 0-

xistentÇ?s o a não utilização.,do outros obrigatori.amânto necessá-
rios a por1'ei ta escri turaçao o . 

, Em CIRCUT"AR n~! 70/18, foram z'clacionados os 
ja on~orados. Oportunamente serG.o complotados com outros 
sendo Ultimamonte catalogados. 

, 

• 

• • 
• 

Ch01'o da 

• 

• No1~MIA IPPOLITO 
.,.1 -• 

Sccoao Tocnieo ... Eduf.!D.cional -
( a) 

.. 

modelos 
" quo ver.l 

• • • • 
. • 

.' -
\ 



, 

29(1 
_ •• - ><-' 

1:-' .? ('; G R). Ni' /\. .. 
do do S.:.to 

, , 

C:lÚ!!1/!L.108 n UI';CE-]QO :-:-,'.(.'8 Sn:::"s,,' Funcionn.rios para. o 
I.'E ~.x.!~nn .. 9.CES E Pt:RIAS do '~ll:;_bo de 'J:1Ul~i smo do Prof'cssorD.­

'-) ,,1110; qu o 8 o oncont:na afixado no quaclpo do I! ,W1,,,,OS" (lo 
',-' . , ,- ,.-., S~o , ..... J_'. ,J_ ~ 

o rcfo~ido p:scgrn.r.1.a umc. intorüssantc 
, 

so:::-io 
" " l _ : 

N 

,·,-rr',"·,'''' n""'" " 
'-'-', ,'\ '. '::;'.'" L' 

, i . .. . .L 
(~om Q vor:JD.s .-:..nl'o:"[,').D.(",OGS Cl rcsr·cl .... O. . -

Hi..-"\tal ,; 
; 

;/0 s~ E:n Vf)r.J. 
CD CüO 

" 

:l.~ ~L6 .. Z0 hO"':'2S .' " 

. ..".'\ ... " 
A rovnio.o dos'~c ':?()S tor!l nOl~J.O C)bjotivo, o.. comcnor~~ 
.J. COYl:'"·'1"'o.!():':'~li·:;:J.\i['.") .j_ss~:.:;nl~c:i.ona!'ios; u~tigos e l~ 

Ul~a rOl.U1íR.o ~o<J fU:1Glont1.r~ os -. no di a. :~O do corrente , . ~ 

(~r)~ ,..,-.rt,,\r l --'-"'r·'''''-Y·U"l'O" r'o' ,.."pq.,...., ...... o·~·) o. lS+:o o ~ ~) ~; .. ' .• L _ • .1.' ........ _\;_ .'. ..." .'. .1., • .." ~ .1..1...... _. _.., , 

, 
o-c.. "Cru 

,1 ~,' ", "'(\ r,.... ::_l" ;,r "-" .. .., C" ..... '_..... '._'.' '-'-.:) _._ , .... ·o.J. U u, no ~~2.J.t~() d.e ~~CU!:..iÕi;S C.o. D:1.V:~ sn() de Edu-
,,0 ,_ 

, 

;;., 
c 

101-52 
, ," 
I, PubJ.icaçoo S o Ir.:Pl'OSSO S 

Vó.rIos). 

• 

• 
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